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N O T A    E X P L I C A T I V A


Em sua sessão realizada em 29 de outubro de 2002, a Comissão de Segurança Hemisférica considerou o tema “Aspectos bilaterais e sub-regionais da segurança hemisférica”.  Nessa ocasião foram feitas exposições sobre quatro compromissos sub-regionais e se solicitou à Secretaria-Geral que preparasse um quadro comparativo dos mesmos.

Na qualidade de Assessor do Secretário-Geral e Coordenador para Assuntos de Segurança Hemisférica, o Senhor Jorge Mario Eastman elaborou este documento (CP/CSH-509/02) em cumprimento desta instrução da Comissão.

7 de novembro de 2002 

QUADRO COMPARATIVO DOS MODELOS DE SEGURANÇA

SUB-REGIONAIS NAS AMÉRICAS

(Documento preparado pela Secretaria-Geral)
	
	Tratado Quadro de Segurança Democrática da América Central

	Tratado Constitutivo do Sistema de Segurança Regional 
	MERCOSUL, Bolívia e Chile
	Comunidade Andina

	Referência
	http://www.oas.org

	http://www.oas.org

	http://www.oas.org

	http://www.comunidadandina.org


	Contexto Jurídico

	Tratado de 1995
	Tratado de 1996
	Declaração Política de 1999
	Compromisso de 2002

	Países Membros
	Costa Rica, El Salvador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Panamá
	Antígua e Barbuda, Barbados, Dominica, Grenada, Saint Kitts e Nevis, Santa Lúcia e San Vicente e Granadinas


	Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Chile
	Bolívia, Colômbia, Equador, Peru e Venezuela

	Objetivo
	Segurança Democrática da América Central: Região de Paz, Liberdade, Democracia e Desenvolvimento

	Sistema de Segurança Regional (SSR)
	Zona de Paz e Livre de Armas de Destruição em Massa
	Carta Andina para a Paz e a Segurança, Limitação e Controle dos Gastos Destinados à Defesa Externa



	Valores Fundamentais
	Integração, desenvolvimento sustentável, liberdade econômica, justiça social, direitos humanos, segurança jurídica, relações pacíficas, desmobilização militar, funções policiais diferenciadas das militares
	Cooperação, estabilidade e bem-estar, maximizar força, patrimônio comum, democracia, liberdade e Estado de Direito
	Cartas da ONU e da OEA, democracia representativa, direitos humanos, liberdades fundamentais, progresso social e proteção do meio ambiente
	Cartas da ONU e da OEA, Estado de Direito, democracia, direitos humanos, Direito Internacional Humanitário, abstenção do uso da força, solução pacífica de controvérsias, integridade territorial, não- intervenção em assuntos internos, Direito Internacional, cooperação e integração



	
	Tratado Quadro de Segurança Democrática da América Central

	Tratado Constitutivo do Sistema de Segurança Regional
	MERCOSUL, Bolívia e Chile
	Comunidade Andina

	Temas Centrais
	1.
Estado de Direito: império da lei, democracia, subordinação forças armadas, corrupção como ameaça;
2.
Segurança das pessoas e de seus bens: dimensão humana da segurança, solidariedade diante de situações de emergência, pobreza como ameaça, economia de mercado que permita crescimento com eqüidade; 
3.
Segurança regional: solução pacífica de controvérsias, proibição de agressão ou refúgio de forças irregulares ou criminosas, alerta antecipada, equilíbrio razoável de forças.

	1.
Tráfico ilícito de entorpecentes;
2.
Busca e resgate em situações de emergência;
3.
Controle de imigrações;
4.
Proteção de recursos pesqueiros;
5.
Controle alfandegário e tarifário;
6.
Polícia marítima; 
7.
Desastres naturais; 
8.
Controle da contaminação; 
9.
Combate a ameaças à segurança nacional; 
10.Prevenção do contrabando;
11.Proteção de instalações extraterritoriais e Zona Econômica Exclusiva (ZEE).

	1.
Fortalecimento de mecanismos de consulta e cooperação; 
2.
Aperfeiçoamento de instrumentos de não- proliferação de armas nucleares; 
3.
Consecução do objetivo de desarmamento nuclear e da não-proliferação em todos os seus aspectos; 
4.
Progresso em direção a uma zona livre de minas terrestres antipessoal; 
5.
Metodologia uniforme sobre gasto militar; 
6.
Apoio Comissão de Segurança Hemisférica; 
7.
Uso pacífico e seguro da energia nuclear.
	1.
Política comunitária de segurança andina; 
2.
Zona de paz da Comunidade Andina; 
3.
Combate ao terrorismo; 
4.
Limitação dos gastos da defesa externa e controle das armas convencionais e transparência; 
5.
Propiciar Zona Livre de Mísseis Ar-Ar além do alcance visual e de mísseis estratégicos de alcance médio e longo; 
6.
Proscrição das armas nucleares, químicas e biológicas; 
7.
Erradicação do tráfico ilícito de armas de fogo, munições, explosivos e outros materiais; 
8.
Erradicação de minas antipessoal; 
9.
Ampliar e reforçar as medidas de fortalecimento da confiança.



	
	Tratado Quadro de Segurança Democrática da América Central

	Tratado Constitutivo do Sistema de Segurança Regional 
	MERCOSUL, Bolívia e Chile
	Comunidade Andina

	Princípios Operacionais
	Defesa coletiva e solidária em caso de agressão armada de um Estado situado fora da região 
	Um ataque armado contra um deles perpetrado por um terceiro Estado ou de qualquer outra origem é um ataque armado contra todos os Estados membros


	Fomento das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança
	Fomento das medidas de fortalecimento da confiança e da segurança

	Órgãos Decisórios
	a)
Reunião de Presidentes;

b)
Conselho de Ministros das Relações Exteriores;

c)
Comissão de Segurança
	a)
Conselho de Ministros da Defesa e da Segurança;
b)
Secretaria, denominada Escritório de Coordenação Central, OCC
	Assinado por seus respectivos Presidentes, porém não prevê mecanismo de acompanhamento
	a)
Acompanhamento por meio do Conselho Andino de Ministros das Relações Exteriores;

b)
Grupo de Alto Nível em Matéria de Segurança e Fortalecimento da Confiança

c)
Secretaria-Geral da Comunidade Andina
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